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Aditivos alimentares são utilizados frequentemente na terminação de bovinos com dietas alto grão, com o objetivo de minimizar os efeitos negativos que a alta concentração de carboidratos solúveis pode causar sobre a saúde animal. Dentre os aditivos comumemente utilizados há os antibióticos do tipo ionóforos, que possuem a capacidade de modular a fermentação ruminal. Contudo, estes podem gerar o desenvolvimento de microrganismos resistentes. Como alternativa, há os probióticos, que apresentam capacidade de modular o padrão fermentativo, porém, sem riscos à saúde humana ou à dos animais. Entretanto, alterações em componentes dieteticos podem causar alterações no bem-estar, com reflexos no comportamento dos animais. Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar o comportamento diurno de novilhos F1 Nelore x Angus terminados em confinamento recebendo dieta alto grão (relação volumoso:concentrado de 6:94 ofertada ad libitum) com a inclusão de probióticos em substituição ao ionóforo monensina como aditivo alimentar. O experimento foi conduzido na Fazenda CEDRON, Município de Anastácio/MS. Foram utilizados 40 novilhas F1 Nelore x Angus (idade inicial de 15 meses e peso corporal de 350 Kg). Os animais foram aleatoriamente designados aos tratamentos Monensina (n = 20) ou Probiótico (composto por um mix de leveduras - Levucell® SC; n = 20). Foram, então, alojados em duas baias coletivas (respeitando o mínimo de 25 m2/animal). O experimento teve duração total de 121 dias. A avaliação do comportamento foi realizada com dez animais de cada grupo, identificados no costado, durante 8 dias, por 12 horas diurnas, a cada 5 minutos. Os comportamentos foram classificados como: em pé em ócio, em pé ruminando, andando, comendo, bebendo água, deitado em ócio e deitado ruminando. Os dados foram submetidos a avaliação como medidas repetidas no tempo, segundo um delineamento inteiramente casualizado, utilizando-se o PROC GLIMMIX do SAS, com alfa de 5%. De maneira geral, o animais que receberam Levedura passaram mais tempo (P<0,05) andando (8,02 x 5,76 min) e em ócio (571 x 544 min), e menos tempo (P<0,05) comendo (106 x 125 min). Contudo, não foi observado efeito de tratamento (P>0,05) sobre o tempo despendido bebendo água (11,2 min) e ruminando (40,7 min). A substituição da Monensina pelo Probiótico altera o comportamento diurno de bovinos de corte em terminação recebendo dieta alto grão.
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